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QJcnkote*    oftccLoruéUj 

Pela décima ve^ vera a Directoria ápr..s-iiUir-v...s, na 
fófiua do art. 31 dos estatutos, r. n4fjlorio <ío spmeslre e o 
balanço das contas. 

A1WHMSTRACÃ0 

Nenhuma alteração houve no pessoal da adminrstraçào, 
no ultimo semestrf». 

ENGENHKHIOS   F1SCAES 

Em data de 4 de Novembro passado foi nomeado o 
illustrado Sr. Dr. Nicoláo Rodrigues dos Siint s França Leite 
para o cargo de Eng«'nhi'iru-Fiscal, por parte do Exm. 
Governo da Província, <III subsiituçãoao Illtn. Sr. Dr. João 
PinU' Giuiçalvrs, por pi^rmuta  dos respi-cli vos cargos. 

Cnnsti a esta Dirt-ctoria que o Sr. Dr. Joaquim Galdino 
Pimenl.l. Engrubniro-Fiscalda companhia Sorucabana. por 
parfe do Governo Imp*rial, íoi pelo racsino Governo exone- 
rado do referido cargo; não leve, porém, ella communica- 
çâo A «te resp«ito. 
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CONTABILIDADE 

O balanço, annrxo n. 1, demonstra o estado econômico da 
companhia até 31 de Dezembro ultimo, tendo sidu fechado 
nesta data pela conveniência de, encerrado neste dia, fixar 
a contabilidade dos semestres em Junho e Dezembro, s-ystenoa 
este adoptado geralmente, e também por ser esta data da ulti- 
ma tomada df contas p< Ia commissão do Governo, cujo pa- 
recer achareis  em íinn. xn ri. 2. 

PAGAMENTO   DE   JUK   S   PELA   PROVÍNCIA   E DIVIDENDOS 

Em virtude da vossa autorisação de 5 de Setembro do 
anno passado, annunciou-se o pagamento do 8° dividendo 
em acções, e até esta data foram distribuídas 580 achando- 
se assim emittidas  20.580. 

Em It do corrente recebemos do Thesouro  Provincial 
99:933*749, em btras aceitas pelo mesmo Th^souro, a prasos 
curls e 80:000?6000 em moeda corrente; total 179:933*749. 

Esta quantia foi applicada ao pagamento, por conta, de 
letras e outros titulos da companhia provenientes de serviços 
realisados, e no pagamento integral das quantias recebidas 
em moeda corrente, por empréstimos de diversos, para satis- 
fazer urgentes compromissos contrahidos antes da inau- 
guração : ficando apenas destes empréstimos a quantia de 
12:329*530 para ser paga dos juros a receber do senu stre 
corrente; cumprindo notar que até esta data, nenhuma 
quantia foi paga ao Deutsch hrasilianische Bank por conta do 
que a companhia lhe deve. 

De accordo com a vossa deliberação da ultima sessão 
ordinária, a Directoria pretende distribuir entre vós as acções 
correspondentes ao 9o dividendo, que vos compete pelo se- 
mestre que findou em 31 de Janeiro próximo passado, na 
razão de 7* por acção; e se o não fez já é, porque podendo 
realisar-seembreve a transacção da vendada estrada, pare- 
ce-lhe desnecessário distribuir estas acçô' s que logo teriam 
de ser resgatadas; se a negociação, porém, prolongar-se a 
Directoria mandará distribuil-as pela fôrma já deliberada. 
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O juizu arbitrai, auquiU t-stá aüccla a KMM mtiWÉigftll 
feita ao Governo da Província. mencionada no relatório 
passado, ainda nôo proferio a sua decisão. 

TRAFEGO 

Pelo relatório do Inspector-Geral, annt^xu n. 3, poderei* 
conhecer que esta parte do serviyo, durante o semestre findo, 
foi desempenhada com gtral sfitisf<ição, e apesar da recente 
daUíem que foi elia abtrta ao trafego, não tivemos, entre- 
tanto, razão de queixa pi Ias irregularidades que se costu- 
mam dar nos primeiros tempos em que são as linhas fér- 
reas entregues ao trafi go publico. 

à receita até 31 de Dezembro (balanço em annexo n. 4 ) 
cobrio o custeio deixando um sald » a favor de 2:338»411 
lendo ainda sido contrariado pelas grandes despezas que 
foram n cessa rias e pela pouca influencia e comm rcio 
havida naqu Ha época ; p, Io balancete da mesma receita 
edespeza doimz de J neiru ultimo, ann xo n. 5, v>teisqu '. 
són.ste m<z produzio um saldo de 4:6935í348, oqul de. 
monstra que o movimento do trafego está augnunlando, e 
muito maior será ainda dos pnximc.s m< z<s em diante 

Temos reduzi .o consider.iv. Imenl-' a desp za mensal, 
e isto teve lugar em razão da solida e bem acabada construc- 
ção da estrada : cumpre assegup«r-vus que t.-mos procurado 
econumisól-as o mais possive-l, e que, com toda a certeza, 
nenhuma outra estrada pôde ser mais escrupulosamente 
administrada. 

Tendo-se incendiado um vagão com cargas no trem que 
desta cidade se dirigia a S. Paulo, em data de 23 de Novem- 
bro, depois de obtidas as informações fidedignas, chegou a 
Directoria a conhecer que foi o Incêndio caso forluito, e 
que, por conseguinte, na forma da l i, os respectivos 
remetUntes não têm direito a indemnisíiçào, 

Para obviar de futuro a prejuzos desta natureza a Di- 
rectoria segurou contra fogo na companhia Previdente, do 
Rio de Janeiro, as mercadorias em deposito e em transito, e 
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«nediaute « retribui^ào de  1/10 "/.o remeltenU' lera direitos 
a indèmnisaçao, no caso daquelle sinistro. 

Pela mesma oceasião foram também seguros os edifícios 
da companhia. 

ACEITAÇÃO    DA     U\M,\ 

Em data dt 11 de ÍVzcmbro o Governo da Pruvinciij 
aceitou definitivamente a linha áéééè S. Paulo õté esta cidade 
com as únicas condições de serem substituidas as pontes 
sobre os rios Sorocaba e Pinheiros, se náo durarem cinco 
annos.a contar daquella data,e os reservatórios de água nas 
estações intermedias; mas, sendo as pontes solidamente 
construidas nenhum receio ha de ser necessária a sua substi- 
tuição, que aliás é de pouca importância. 

CO.NSTRUCÇÃO   DA    LINHA 

Progridem os trabalhos da construcçâo do leito da estra- 
da, n i secçào compiehendida entre esta cidade e o Ypanema. 

O empreiteiro distribuiu este serviço entre seis sub-em- 
preiteiros, osquaes começaram nomezde Setembro e conti- 
nuam com actividade. . 

O empreiteiro não teve ordem da Directoria para dar 
logo começoâ este serviço, pelo motivo de não haverem fun- 
dos para f.z r-sc-lhe os pagam» ntos mensaes, como detertni- 
na o contracto; porém, querendo adiantar os Ira b. d lios 
para com segurança concluil-os no praso marcado de d» 2 
mezes, pedio licença para principial-os, suj itando-se a nào 
receber pagamento algum emquanto a Directoria não lhe 
marcasse a data em que deveria começar a correi o praso : 
com edeu-se-lhe a licença e ordenou-se ao Engenheiro para 
marcar csirviçõ. 

Em virtude de ler começado em Dezembro próximo 
possado alratar-seda transacção da Venda da estr.ida, ou 
de conlMhir um empréstimo por meio de debentures, tendo 
a Directoria toda a probabilidade de realisar em breve uma 
destas transacçóes, entendeu que devia  apressar a condo- 
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s^o da construcyau da estrade* alé o Vpujiema. v marcou u 
prtiso para ser contado do l* de Janeiro ultimo, devendo, 
portantj, estar concluído tm fim de Outubro. 

Foram feitas as medições dos trabalhos ejecutados c^té 31 
de Janeiro, e pelo anntxo n. 6, relatório do Engenheiro en- 
carregado da eonslrucção, podeis conhecer o seu resultado. 

A Difctoria chama a vossa attenyão sobre este relatório, 
no qual o Sr. Luiz Biançhi expõe com lud^ a proficiência o 
importante assumplo do prolongamento da estrada além do 
Ypanema, e com os dados positivos que fornece faz desap- 
píirecer toda é qualquer duvida sobre a incontestável v;in- 
tagem que resulta á todos os interessados em ser a estrada 
Sorocabana aqu»'lla que devi- ser prolongada á cidade, do 
Tiet.'. 

PETieÀ' -    A'j   GOVERNO 

Esta pendente do Governo Imperial a petição desta Direc- 
toria relativa a prorogação do praso estipulado na cláusula 
2* do coptracto celebrado com o Exm. Governo : attentas 
as circumstancias allegadas e a plena justiça do pedido, espe- 
ram^s favorável deferimento. 

■ãucAmpaçAo   da e«tr td» 

Como preliminar da transferencia da nossa via férrea á 
uma companhia estrangeira, segundo a autorisaçào que con- 
ferlstes -x Directoria em vossa ultima assembléa geral ex- 
traordinária, de 2 do corrente mez, requereu-sea Assembléa 
Provincial a conversão do nosso capital em moeda ingleza, 
e, consequentemente, que o juro garantido fosse pago na 
mesma moeda ou em moeda brazileira ao c<*n>bio de 27 di- 
nheiros por um mil réis. 

Logo ajíós «apresentação do requeripienlu appareceu 
tím   projeclo eihibido   pelas i urnmissões r«iunidiis de i,\»r»> 
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publicas e fazenda, autorisando o Governo a encampar náo 
sóatstrada da companhia Sorocabana, como também a da 
companhia Ituana. 

Como sabeis, a companhia nôo ^stá adstricta a aceitara 
encampação, ex-vi da condição 34 do st u contracto, espe- 
cialmente na fôrma pela qual se apresenta; entretanto, con- 
vém desde já resolver sobre a possibilidade de um accordo, 
e para isso é necessário qne habiliUis a Directoria a rea- 
lisal-o. 

A transferencia da nossa estrada a uma companhia es- 
trangeira, nos termos em que nos foi proposta, é, sem a menor 
contestação, preferivel a encampação ; altendendo, porém, 
que a fixação do cambio, que depende da Assembléa Pro- 
vincial, é uma das condições essenciaes para ter lugar a 
transferencia, é conveniente que não seja adiada uma reso- 
lução a aquelle respeito. 

Parece á Directoria que, desde que os direitos da com- 
panhia não forem conculcadis ; desde que o capital bona-fide 
gasto, mesmo além do estipulado para a garantia de juros, 
seja reconhecido ; desde que dtsappareçam do projecto de 
encampação os titulos de segunda categoria e que se mante- 
nha a estrada construida, póde-se aceitar o facto, receben- 
do-se em troca da quantia despendida com a estrada de 
S. Paulo até Ypanema, titulos de divida publiôa provincial 
a  juro de seis por cento. 

K questão é de vital interesse para a companhia e da 
vossa resolução vai depender todo o seu futuro ; é necessário, 
portanto, que ella seja rasoavel, harmonisando quanto fôr 
possivel os interesses da companhia com os da provincia, 
interessesque se acham tão ligados que um não pode soÇfrer 
sem que o outro SH resinta. Convém não perder de vista, 
como já vos disse a Directoria neste relatório, que os trabalhos 
da construcção do leito da estrada entre esta cidade e Ypanema 
estão muito adiantados e que, como sabeis pelo nosso rela- 
tório apresentado em sessão de 5 de Setembro do anno pró- 
ximo passado, estamos de pos>e de todos os trilhos e pertences 
necesssarios para esta secção; parece não estarem disto in- 
formados  os   illustrados   Deputados autores do projecto d» 
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encampação, polo menos, o § 3° do art. 4° do mesmo projeclo 
assim o dá a entender. 

Juntamos como annexo, sobn. 7, o projecto de que se 
trata para que melhor ajui/eis do seu contexto. 

A primeira vista parecerá extranho que a Directoria vos 
proponha a aceitação de titulos com juro de S'is por c<'nto 
ao anno, quando as acções da companhia nos garantem 
sete que nunca deixarão de ser percebidos, visto como a 
renda da estrada desde já assegura o necessário para o 
custeio. 

Cumpre, porém, attender que as companhias não de- 
vem difficultar aos governos a realisaçào de seus desígnios, 
que as vezes alcançam mais altas conveniências publicas, 
eque por esta concessão póde-se obter do mesmo governo 
outras vantagens em compensação. 

E' em attenção a isto que a Directoria indica a con- 
versão, sempre subordinando a transacção ao vosso illustra- 
do critério. 

Finalisando, cumpre-nos ainda levarão vosso conheci- 
mento que, em data de 5 do corrente, communicou-se ao 
signatário da proposta para a compra da estrada que, em 
virtude da vossa resolução em sessão extraordinária, aceitou 
a Directoria a transacção proposta e está tratando de satis 
fazer as condições exigidas para a sua final realisaçào. 

Sorocaba, 29 de Fevereiro de 1876. 

Luiz MATHELS  MAYLASKY, 

Presidente da Directoria 

FRANCISCO FERREIRA LEãO. 

VICENTE EIIFRASIO nA SII.VA ABREU . 

ROBERTO DIAS BAPTISTA. 





âSÍSSÍãli 





ANNEXO N. 1 
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AGTIVO 

.-Icfões a emittir: 
lO.iõS acções a emitlir de SOOií cada uma 

Escriptorio: 
Mobília e moveis  

Construcção da linha: 
Exploração do terreno    .        .        .       . 
Desapropriações do mesmo     .       .       «       • 
Construcção dos tunneis  
Movimento de terra e obras de arte do leito 
Superstructura da linha       .... 
Vencimentos de engenheiros e diversos gastos de 

construcção  
Pontes: 

Despendido com as pontes sobre os rios Pinhei- 
ros, Cutia <?. Sorocaba  

Dor mentes: 
180.000 dormentes       .       .       ,       .       . 

Material fixo e rodante i 
Sua importância, incluída frete e mais despe- 

ZclS «•••••• 

Cercas, valiados e porteiras: 
Construídas em toda a extensão da linha . 

Reservatórios de agm: 
Collocados em diversos pontos da linha    . 

Casas de guardas: 
Importância em conta das construídas 

Estações: 
Despendido com s de S. Paulo. 
Idem com a de S. João  
Idem com a de S. Roque       .... 
Idemcom adePyragíbú  
Idem, casas e armazéns,praça e ruas de Sorocaba 

Telegrapho eledrico: 
Importância da construcção de S, Paulo a Ypa- 

nema inclusive material sobresalente. 
Despezas geraes: 

Com a encorporação da Companhia . 
Com administração, empregados c diversas 

Jwro« : 
Juros pelos empréstimos       .... 

Explorações ao Tietê : 
Despendido com a exploração de Ypanemo a 

Tietê      .       .       .       .       •       .       • 
Devedores : 

Contadoria do trafego, suprimento para acquisi- 
ção de material existente no almoxarifado   . 

Quantias a reclamar do Governo da Província 
por descontos da importância da rua de S. 
Roque e vencimentos do engenheiro fiscal 
da Província durante a construcção da linha. 

Caixa: 
Importância existente na  agencia do Rio de 

Janeiro  
Idem em cofre  

81:448^346 
99:01555170 

253:2G65í6G7 
2.929:5525í445 

318:800^000 

245:6m75 

25:000^000 
8:1705>520 

12:72 Í5Í900 
4:7003?000 

135J27M14 

' l:3943í809 
406:8029073 

L 

13:772??730 

41:479^9)2 

35ÍÍÕ43 
4:G2i5í98) 

2.090:000??000 

3:2883>040 

3.928:2955í803 

44:848?í924 

234:000:0000 

1.318:8025>111 

111:4835)860 

9:3325í571 

2:2005?000 

185:8225í834 

32:9725*091 

408;25G^882 

57:9725í378 

lfS:8995?100 

55:2525íG92 

4:G575?520 

8.533:G845?S0G 

PASSIVO 

Capital: 
31.000 acções do 2005*000 

Dividendos 
Não reclamado do 0° 
Dito dito do 7o 

Dito dito do 8o 

Ikdiicçáo do G0 cüv 
Saldo da quantia  que 

titulo 

dendo : 
xiste neste 

Credores 

Deutsch Brazilianische Bank, faltan- 
do   ainda   juros   do   semestre. 

A diversos, letras e declarações, por 
importância de trabalhos, inclu- 
sive a caução retida e quantias 
tomadas por empréstimos . 

125*000 
4:1725*000 

29:9955*000 

l.G35;35G5*720 

6G0:7975*021 

'/, 'k o 

0.200:0005*000 

34:1795*000 

3:3515*405 

2.290:1545*341 

8.533:0845*800 

ÉliillUiÉÉUílíüÉIÉiiÉáiiÉ ^H 
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ANNEXO N. Í 

Pareeer «Ia c^namissito de exame de eantas per 
parte do  Qoverno da  Provinela 

Sorocaba, 31 de Janeiro de 1876. 

Ilhn, e Exm. Sr. 

Temosa honra de apresentar a V. Exc. o balancete da 
receita e despesa do custeio da estrada de ferro de S. Paulo 
á Ypanema, no periodo decorrido de Junho a Dezembro do 
anno próximo passado. 

Por elle verá V. Exc. que a receita foi de 146:227^100, 
a despesa de 143:888*589 e o saldo de 2:338*411 ; sendo 
por conseguinte a relação da despesa  para a   receita  de 

Circumstanciadamente examinados por nós todos os do- 
cumentos com probatórios das diversas verbas de que se 
compunha o balancete da companhia, que apresentava o se- 
guinte resultado : 

Receita 146:227>100 
Despeza 145:606*836 

Saldo  620*264 

(ixcluimos da despesa a quantia de   1:718*147, a   saber: 
468*100 importância de dormentes empregados na conser- 
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vaçào da linha, visto coruo a retetida cous» rvação corria ain- 
da por conta do capital em conseqüência da abertura provi* 
sona ao trafego até aquella data ; 1:188*880 parte dos|ho- 
norarios do Presidente da companhia edo pessoal do es- 
criptorio central, por isso que, estando ainda a estrada em 
construcção, nào devem tat^s honorários correr só por conta 
do custeio; 37*000, impressão de cartões de convite e com- 
pra de enveloppes para as festas da inauguração, visto serem 
taps objectos para uso exclusivo e particular da companhia e 
não dizerem respeito á construcção da estrada, como determi- 
na a condicção 16 do contracto de 18 de Julho de 1871 ; e 
24*167 importância de diversos objectos para o escriptorio 
central pela mesma razão de ainda não estar concluída toda 
a estrada, para que despesas desta natureza, corram só por 
conta do custeio. 

Deus guarde a V. Exc. —Illm. e Exm. Sr. Dr. Sebastião 
José Pereira, digníssimo Presidente da Província. 

NICOLáU RonRKiUES DOS SANTOS FRANçA LEITE. 

Luiz MATHEUS MAYLASKY. 
Itftt' 

JOAQUIM ANXONIOPINHEIRO B.PRADO. * 



ANNEXO N. 3 

«o eobw 
3 S* 

Rr-lalorio do Inspeetor C«er«l da Canapaabia 

Sorocabí», 27 de Fevereiro de 1876. 

Illm. Sr. 

Tenho a honra de apresentar a V. S. o relatório do 
serviço da linha para o semestre findo em 31 de Dezembro 
de 1875. 

rtlAFEGO 

Effectuou-se com toda a regularidade o serviço d«sU 
repartição. Transitaram pela linha desde a abertura a4é 31 
de Dezembro 12.682 passageiros e 5,790.187 kilogranamas 
de mercadorias, dos quaes são 2,452.785 k. de importação 
e 3,342.402 k. de exportação. 

Durante o mez de Janeiro ultimo o movimento do trafego 
Hugmentou-se bastante, sobretudo no transporte das merca- 
dorias de importação. 

A receita da*quelle mez foi de rs. 26>0763l>060 e a 
despeza de 21:382í!>712 deixando um saldo  <ie 4;6935'348. 

AíXlüENTES 

No dia 23 de Novembro p.  p.  manifestou-se um  m- 
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cendio em um vagão em transito, entre os kilometros 82 e 
83, carregado com algodão, toucinho e vários; apezar de 
todos os eiforços empregados pelo pessoal do trem, salvaram- 
se apenas alguns gf-neros avariados e a ferragem do vagão. 

Pelas indagações feitas, ficou completamente provado 
que o caso deu-se fortuitamente. 

No dia 27 de Dezembro um trabalhador da conserva- 
ção que hia no trem de lastro, saltou do mesmo quando 
ainda eslava em movimento, e tão desastradamente, que os 
vagões passaram por cima d4le, resultando-lhe a morte ins- 
tantânea. 

TRACÇÃO 

Foram mantidos em bom es^do de conservação as loco- 
motivas e o trem roda n te! 

Completaram-se no mez de Setembro ag obras das oílici- 
nas e desde então trabalham com a maior regularidade e 
economia. 

CONSERVAÇÃO   DA  LINHA 

Está em perfeito estado a via permanente e por isso tem- 
se consideravelmente diminuído o pessoal empregado na con- 
servação da :n«rsma, tanto assim, qu^ no mez de Agosto mon- 
tavam os pagamentos desta repartição em 17:078^260 e no 
mez de Dezembro em 10:4163>890. 

No mez de Janeiro esta despe/a monta somente em 
9:478íK)50 e espero que do mez de Março em diante possa 
diminuil-a ainda. 

Concluindo, tenho a honra de remelter a V- S. o ba- 
lancete da receita <• despeza,»? abstracto das despczas relati- 
vas ao semestre, como tiimbem a lisic do pessoal actualmente 
empregado no s rviço desta estrada de ferro. 

Deus guarde a V. S.—Illm. Sr. L. M. Maylasky, muito 
digno Presidente da Companhia Sorqcabana. 

G. OETTERKR. 
fnspectur Gerai. 
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alaneete  cia receita  e  despeza  do  semestre  findo  em 51  de 
Dezembro de 1875. 

RECEITA TOTAL 

T. .      (l.â classe       .       3.095 
Passageiros. j2-.     ^ 9.587 

Total .      .      .      12.082 
Encommendas, cavallos, c:irros etc.  . 

Trafego de mercadorias a saber: 

Por peso (T. M. 

/Café 
l Algodão 
JSal 
'jAssucar 
f Cal, etc. 
VGeral 

Total Por volume 
Gado . 

Receitas diversas a saber 
Telegrapho 
Armazenagem    . 
Receitas não classificadas   . 

Total 

42 
1.187 

778 
538 

1.480 
1.709 
5.7^5 

17:490»910 
29í0723?870 

2:000^280 
324í)900 

4G:503í?780 

2.087^005 

91:902?íl70 
G715Í980 

2:33l?>240 
2:070^325 140:227^100 

140:227^100 

D»J ^!»B;/í TOTAL 

Conservação da Linlui, 
Tracção     .... » 
lleparos de carros e vagões .        » 
Trafego     .        .        .        . » 
Administração e despezas geraes   » 
Escriptorio central    .       .        » 
Reclamações 
Despezas diversas    . 

Saldo 

veja abstracto—A—■ 
» 
» 
» 
» 
» 

-B- 
—C- 
—n- 
_E- 
—F- 

Total 

00:9225>707 
37:0985íl48 
4:4505í705 

30:013?>GU 
7:754*904 
2:838?>104 

85»450 
1255ÍOOO 

143:888»089 

2:338»411 

140:227??100 

Abstractos relativos ao semestre supra 

Conservação da linha e suas dependências B Tracção € ros e renovação de carros e vagões 

Administração, escripto- 
rio, etc     .        .       . 

Conservação e renovação dn 
via permanente : 

Pessoal.... 
Material 
Reparos de estradas, pon- 

tes e signaes, etc. 
Ditos de estações e mais 

edifícios    .        .        . 

Total 

54:7G75>735 
3:210?í44l 

2:350?í27G 

57:978»170 

130*255 

458*000 

Administração,   escripto- 
rio, etc.    . 

Despezas   das locomotivas 
em serviço: 

Pessoal 
Carvão .... 
Água    .        .        .       . 
Azeite, cebo e outros ma- 

téria es 
Reparos e renovações: 

Pessoal. 
Material 

00:922*707 

7:823*140 
14:175*148 

030*400 

4:598*279 

0:383*250 
2:551*045 

1:530*220 

27:233*027 

8:934*895 

Carros : 
Administração e escripto- 

rio   . 
Pessoal.... 
Material 

50*006 
741*470 
207*218 

Vagões: 
Adminis'ração e escripto- 

rio    . 
Pessoal.... 
Material 

174*792 
2:414*730 

855*889 

37:098©!48 

1:005*354 

3:445*411 

4:450*705 

s Trafego S Administração e despezas diversas ff Despezas do escriptorio central 

Pessoal. 
Azeite, graxa e outros ma 
teria es . 
Fardamento . 
Impressos, papelaria e bi 

lhetes' 
Encerados, cabos, etc. 
Despezas diversas . 

1:441*798 
942*000 

2:313*404 
14*619 

1:435*310 

23:800*420 

0:147*191 
30:013*011 

Ordenado do inspector ge- 
ra! eescriplurarios 

Despezas do escriptorio   . 

Telegrapho    . 
Alraoxaritado 

3:140*000 
215*119 

3:014*114 
1:385*671 

3:355*119 

4:399*785 

7:754*904 

Pessoal 

Impressos, papelaria e outras despezas 
miúdas   

2:377*770 

460*334 

2:838*104 

Contadoria.—Sorocaba, 21 do Janeiro de 1870. G. OETTERER.—Insprctor geral. 
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RECEITA TOTAL 

Passageiros Í2.* 
classe 

» 
366 

.454 
Total .     .     .     . 1 

Encommendas, cavallos, carros etc 
Trajcgo de mercadorias a saber 

/Café 
l Algodão 

Por peso (T.M.)^ 
[Cal, etc. 
\Geral 

Por volume        .       Total 
Gado .       .    •  . 

Receitas dicersas a saber 
Telegrapho 
Armazenagem    . 
Receitas não classificadas    . 

Total 

820 

18 
U8 
173 
190 
325 
215 

1.099 

2:119^880 
4:805?í050 

240^600 
525000 

6:9245930 

5015310 

16:8125960 
1785040 

2925600 
1:3665220 

Conladoria.—Sorocaba, 21 de Fevereiro de 1876. 

26:0765060 
26:0765060 

DESPEZ4 

Conservação da Linha,       .       veja abslraclo—A- 
Tracção    .       .       .       ,        » »     —B- 
Reparos de carros e vagões .        » »      —C- 
Trafego     .       .       .       .        » »     —D- 
Administração e despezas geraes   » »     —E- 
Despezas diversas (Conladoria central) 

Saldo que passa ao mez de Fevereiro 

Total 

TOTAL 

10:4875569 
4:7165694 
1:1955331 
3:8245361 
1:1335757 

255000 
21:3825712 

4:6935348 

26:0765060 

G. OETTERER.—Insprclor geral. 
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ANNEXO N. 6 

Relatório do engenheiro da.  seoçAo do (Sorocaba 
a Vpanema 

Illm.  Sr. 

Em atttmção a oídem recebida de V. S., apresento o 
relatório concernente aos trabalhos da secção de Sorocaba 
a Ypanema. 

Os sub-empreiteiros deram começo as obras em meado 
do mez de Setembro, apesar de não terem nesta época rece- 
bido ordem para isso, mas o fizeram de combinação com o 
Empreiteiro Geral, e com licença de V. S., animados do 
desejo de entregar o respectivo serviço no tempo mais breve 
possível, estando mesmo dispostos e prevenidos a não terem 
medição senão pelo fim do mez de Janeiro próximo passado. 

Como t:xige um dos artigos accessorios do contracto com 
o Empreiteiro Geral, o primeiro trabalho ao qual dedica- 
ram-se os sub-empreiteiros foi a abertura dos vallos, para se 
empregar a terra extrahida aonde fosse necessária para a 
formação dos aterros. Com estesystema resulta á companhia 
uma importante economia, equivalente ao valor do material 
que teria sido preciso extrahir de opportunos empréstimos, 
e isto com grande reducção na distancia dos transportes, po- 
dendo-se, em muitos casos, considerar o mesmo vallo como 
se fosse  um empréstimo com mínimo  transporte. E* evi- 
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dente que consegue-se assim, em muitos pontos, o fecho da 
linha gratuitamente. 

Occupando na formação dos aterros a terra extrahida 
dos respectivos vallos também nos pontos onde não é neces- 
sário o auxilio de empréstimos, resulta uma considerável 
diminuição de movimento de terra nos cortes, em alguns dos 
quaes pôde-se diminuir ou evitar totalmente as rampas pela 
solidez natural do terreno. Estas  rampas deverão ser,  em 
tempo  opportuno,  continuadas :  primeiramente, na occa- 
sião do assentamento de trilhos, occupando-se con.u lastro 
o material derivado, e  cm seguida serão concluídas pelas 
turmas dos trabalhadores destinados a conservação da linha. 

Paracooperar a segurança dos cortes e facilitar ao Em- 
preiteiro o movimento dos vehiculos, supprimiu-se aonde 
foi possivel, o empréstimo, dando aos cortes uma largura 
maior do que a normal ; deste modo ganha-se promptidão na 
execução dos trabalhos sem augmenlar o transporte de terra, 
visto que os empréstimos são por systema sempre procurados 
nos pontos correspondentes a maior altura  dos cortes, o que 
eqüivale ao ponto mais distante do aterro. 

Nas obras de arte procurei aperfeiçoar o typo das antece- 
dentes, na parte que comprehende as alas, abolindo o systema 
não muito solido das frentes de paredes verticaes», substituin- 
do-as com paredes que acompanham o declive dos taludes 
dos aterros : também nos boeiros de alvenaria a secco ap- 
plicou-se a mesma mudança, construindo-se as alas e asban- 
quinhas todas com alvenaria de cal. 

As obras de arte de importância na secção são : oboeiro 
na estaca 275+10 com paredes de alvenaria de cal. e único 
com arco de tijolos ; o pontilhão de arco sobre o ribeirão de 
Itanguá, que terá 3,m70 de vão, e os pontilhóes sobre o córrego 
Itanguá-mirim, córrego Patinga o ei rrego dos Remédios: 
o primeiro com vão de 2,m80, e os outros de dous metros 
cada um. 

Para preparar o assento dos aterros nos terrenos alagados 
e pantanosos, comprehendidos entre a estação de Sorocaba e 
achacara de Antônio Pereira, foi preciso abaixar o leito na- 
tural do córrego Superiry desde o primeiro pontilhão que se 
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encontra na sabida da estação de Sorocaba, em direcçâo a 
S. Paulo, até o encontro do prolongamento da rua Munici- 
pal, na direcçâo de Sorocaba a Ypanema. Este trabalho con- 
junctamente com a abertura dos vallos de esgoto nos refe- 
ridos terrenos pantanosos foi bastante forte e dispendioso. 

Desde o mez de Setembro até o fim de Janeiro próximo 
passado occupou-se diariamente na secção o numero médio 
de 230 operários. 

Os trabalhos progridem regularmente e pelo seu actual 
andamento, não contando com casos imprevistos de força 
maior, póde-se ter a certeza que estarão promptos para se 
abrir a secção ao trafego na época marcada por V. S. ao 
empreiteiro. 

Conforme as ordens de V. S., no começo do mez an- 
dante procedi ás medições dos trabalhos da secção, cujo esta- 
do póde-se conhecer pelas tabellas annexas ao presente rela- 
tório. 

Tendo por ordem de V. S. percorrido ultimamente a 
linha explorada do Ypanema a Tietê, cumpre-me scientificar 
que verifiquei serem completamente falsas as idéas expen- 
didas em diversas publicações, relativamente ás distancias 
entre as cidades de S. Paulo e Tietê em confronto com as 
linhas férreas Sorocabana e Ituana. Talvez que a causa do 
erro provenha da publicação de um relatório do fallecido 
engenheiro Sr. Spetzler, e outros que em seguida se publi- 
caram, nos quaes se dá a distancia de 33 kilometros entre 
a cidade de Capivary e a de Tietê, quando a distancia effec- 
tiva entre os dous pontos é de 45 kilometros, como pode-se 
verificar pelo exame do respectivo perfil de exploração que 
deve existir   na  repartição  de obras  publicas da capital. 

A distancia entre a fabrica de Ypanema e a cidade do 
Tietê, segundo o resultado da exploração feita pelo engenhei- 
ro Sr. Le Cocq, é de AS kilometros; porém, modificado 
convenientemente aquelle traçado, como ê também a opinião 
do illustrado engenheiro Sr. dr. Mursa, muito digno director 
da fabrica de ferro do Ypanema, ficara reduzida a 44 kilo- 
metros, tendo conseguintemente o prolongamento pela linha 
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Sorocabana á cidade do Tietê a considerável differença de 
19 kilomelros menos do que pela linha Ituana ; e isto s*e vô 
do prospecto em seguida : 

Linha Sorocabana Linha Ituana 

Estações 
•2 

1 
kil. 

129 

44 

173 

Estações 

•S 

e 
•8 
Q_ 

kil. 

60 
42 
45 
45 

192 

De S. Paulo á Ypanema,    . 

De Ipanema á Tietê.    .    . 

De S.Paulo a Jundiahy .    . 
De Jundiahy a Indaiatuba. 
De Indaiatuba a Capivary. 
De Capivary a Tietê.    .    . 

De S. Paulo a Tietê   .    . De S. Paulo ao Tietê   ,    . 

Insisto pedindo a attenção de V. S. para estes algaris- 
mos, porque é penoso ver o excellentissimo Governo da Pro- 
vincia, por inexactidão de referencias, preferir o traçado de 
uma linha que tem 19 kilometros mais de comprimento quo a 
outra, com a tranquillidade de consciência que se basêa na 
convicção de que as duas linhas não diíferem senão de 6 ou 
7 kilometros, assim obrigando os habitantes do Tietê a paga- 
rem perpetuamente uma diíferença de frete de 35Í914 réis 
mais por tonellada de café ou algodão que tiverem do ex- 
portar. 

Levo também ao conhecimento de V. S. que a duas lé- 
guas e meia além da fabrica de Ypanema, em ponto neces- 
sário ao traçado desta localidade ao Tietê e em terrenos do 
sitio do Sr. Francisco de Oliveira Mattos, existe um lugar 
que fica a duas léguas e meia da cidade de Tatuhy, a três 
léguas da cidade de Porto-Feliz, e a quatro léguas da cidade 
do Tietê, que, conforme com a direcção aconselhada pelo 
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distinclo Sr. dr. Mursa, deveria ser escolhido provisoriamen- 
te para estação terminal da linha Sorocabana, em vista dos 
grandes e múltiplos benefícios que conseguiriam simulta- 
neamente a companhia Sorocabana, a fabrica do Ypanema, 
e as cidades de Tatuhy, Porto-Feliz e Tietê. 

Insisto sobre esta idéa,originada do espirito sábio e ob- 
servador do illustre director da fabrica de ferro de Ypanema, 
porque acho dever de todo homem contribuir com o que esti- 
ver a seu alcance para favorecer os interesses commerciaes e 
industriaes do paiz que lhe dá hospitalidade e trabalho. 

Deus guarde a V. S. — Sorocaba, 25 de Fevereiro de 
1876. — Illm. Sr. L. M. Maylasky, muito digno presidente 
da  Companhia Sorocabana. 

Luiz BIANCHI. 

Chefe da secção do  Ypanema 
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Qnatlro dos movimentes de terra 

Terrenos de 1* 
Ditos de 2* 
Ditos de 3» 
Ditos de 4* 
Ditos de     5» 

categoria 
» 
» 
» 
» 

Total movimento de terra 
até fim de Janeiro de 1876. 

M. 
» 
» 
» 
» 

68 
51.075 
6.156 

605 
114 

M. c. 58.018 

Com transporte até 

Vallos comprimento 12.580 M. 

» » 
» » 
» » 
» » 

M. 30 
» 340 
» 90 
» 90 
»     30 

Quadro das obras de arte 

QUALIDADE METBOS CÚBICOS OBSERVAÇÕES 

Alvenaria com argamas- 
sa de cal      .... 

Dita para alicerces   .    . 
Dita de pedra secca .    . 
Dita de lajões      .    .    . 
Dita de tijolo para arco. 

Total volume da alvena- 
ria até fim de Janeiro 
de 1876       .... 

263 
80 

■     777 
98 
71 

38 
98 
17 
16 
92 

Acham-se concluidos : 
13 Boeiros cobertos. 

1 Boeiro de arco de ti- 
jolos. 

1 Pontilhão aberto. 
Acham- se em construc- 

ção : 
4 Boeiros cobertos. 
1 Pontilhão de arco. 1.291 61 

Luiz Bianchi, 
Chefe da secção de Ypanema, 



ANNEXO N. 7 

Projecto apresentado á Assembléa Provincial, na 
sessfto de 93 de Fevereiro de 1.S9B, relativo 
ás estradas de ferro Ituana r Sorocabana, pe- 
las cotnmissSes reunidas de Obras publicas 
e Fazenda da   mesma  Assembléa. 

A assembléa legislativa provincial de S. Paulo decreta : 
Art. l.0Fica o governo autorisado a encampar as duas 

estradas de ferro Puüna e Sorocabami, de conformidade com 
as disposições da presente lei. 

Art. 2.° O preço de cada uma estrada e suas dependên- 
cias será fixado por arbitramento, mandando o governo pro- 
ceder previamente, e de acordo com as respectivas compa- 
nhias, a exames e avaliações, tendo sempre em vista o custu 
primitivo, o qual, em hypoth';se alguma, poderá ser exce- 
dido. 

Art. 3.* Ajustado o preço de cada estrada, o governo ef- 
fectuará o pagamento ás referidas companhias, em apólices 
uu tifulos provinciaes de valor de 200» a 1:0005?, reco- 
lhendo em troco as acções emitti.Jas. 

§ 1." Serão emittidas ao par tantas apólices ou títulos 
provinciais quantos sjam precisos para prefazerem a som- 
ma em que fòr arbitrado o preço das estradas. 

§ 2.° As apólices ou tilulos provinciaes terão duas cate- 
gorias, vencendo juros de 6 7. ao anno somente os da pri- 
meira. 

§ V Serão de primeira categoria os correspondentes ao 
valor do capital já garaiilido pda província, e de segunda. 
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os que forem dados em pagamento da somma excedente a 
esse capital, e incluída no preço arbitrado de cada linha de 
acordo com o art. 2o. 

Art. A." De posse das duas estradas deverá o governo sus- 
f>ender temporária uu definitivamente o trafego de uma del- 
as, conforme o aconselharem os interesses da provincia. 

§ 1.'As cidades de Itú e Sorocaba e o Ypaneran, serão 
ligades entre si por meio de ramaes ou do prolongamento 
da linha preferida. 

§ 2.° O material fixo dispensável, o rodante e o de trac- 
ção da linha, cujo trafego for suspenso, será vendido e o 
seu produclo empregado nos ramaes ou prolongamento de 
que trata o paragrapbo antecedente. 

§ 3.* Para construcção do ramal do Ypanema, o governo 
da provincia solicitará o concurso e auxilio do governo geral. 

§ 4.° O governo organisará o regulamento para adminis- 
tração e custeio da linha preferida. 

§ 5.° Poderá rever e reformar as tarifas, elevaudo-as ou 
reduzindo-as segundo as necessidades, de modo a conciliar 
os interesses da provincia com os da lavoura. 

§ 6." Logo que a renda liquida exceda de 6 7<. sobre o        M 
capital garantido, será o excesso distribuído proporcional- 
mentre o governo da provincia e os possuidores de apólices 
de segunda categoria, até integral indemnisação dos juros 
adiantados pela mesma provincia. Si 

§ 7.° Indemnisado o governo, será a parte que lhe cor- 
responder, no excessD acima mencionado, applícada ao res- 
gate das apólices ou ütulosprovinciaes, começando pelos de 
segunda categoria. ^ 

Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrario. 
Paço da Assembléa provincial d*e í>. Paulo, 23 de Feve- 

reiro de 1876. — Cochrane. — Corrêa. — Almeida Nogueira. 
— Paulo   Egijdio  de Oliveira  Carvalho. — Antunio   Ulhôa      iM 
Cintra, com restricções. fc 
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Srs. Accionistas. 

Temes a honra de apreeentar-vos o 11.* relatório da 
Companhia Sorocabana. 

O balanço, annexo sob n. 1, eneerrado em 15 do cor- 
rente mez demonstra o estado econômico da companhia ■ e 
em o annexo n. 2 encontrareis o parecer da commissão de 
exame de contas por parte dos srs. accionistas. 

PÁ«AMENTO   DB  JUROS   PBIA PROVÍNCIA   E B1VIDKNDO. 

Em 8 do corrente mez recebemos do thesouro i'rovincial 
em letras aceitas pelo mesmo a prazos de um até quatro me- 
xes, a quantia de 177.395*773, saldo que, segundo as con- 
tas tomadas pela commissão do Governo até 30 de Junho pró- 
ximo cassado, (annexo n. 3) era devido a Companhia. Esta 
quantia foi applicada da maneira seguinte : 100:0009000 
ao empreiteiro da construcção da linha de Sorocaba a Ypane- 
ma ; 20:0009000 em conta de duas locomotivas que ultima- 
mente foram compradas para completar o numero exigido 
pelo Governo, segundo o contracto; 13:3479804 no mate- 
rial existente no almoxarifado; 8.0009000 por conta da 
importância de 12:3299530 tomada por empréstimo antes 
da inauguração, mencionada em o nosso ultimo relatório, e 
o restante em pagamento de juros a diversos credores pos- 
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suidores de letras e outros títulos da Companhia, provenien- 
tes de serviços realisados. 

Não se distribuiróm ainda, na fôrma da vossa appro- 
vação de 4 de Março próximo passado, as acções equivalen- 
tes ao 9* dividendo ; o 10°, na razão de 7í!i000 por acção, 
correspondente ao semestre findo em 31 de Julho passado, 
que a Directori« ora submette a vossa approvação, parece 
também que não deve ser já distribuído, pela mesma razão 
que vos levou a addiar a distribuição do 9o dividendo. 

TRANSFERENCIA  DA LINHA 

A proposta de capitalistas estrangeiros que vôs foi pre- 
sente em sessão extraordinária de 2 de Fevereiro do corren- 
te anno, está mantida em vigor pelos proponentes, e espe- 
ram elles que a Directoria satisfaça às condições n'ella exi- 
gidas : está se tractando de satisfazel-as para realisar-se a 
transacção, 

Â petição pela Directoria dirigida a Âssembléa Provin- 
cial pedindo a conversão ao cambio par dos juros garantidos 
em moeda brazileira, ficou sem solução por ter sido pela 
commissão de fazenda da mesma Asssembléa proposto um 
projecto de encampação da estrada ; foi addiada a discus- 
são d'aquella, e o projecto, depois de longas discussões que 
absorverão quazi toda a sessão, foi rejeitado, não restando 
tempo para entrar em discussão a petição. 

CONSTRUCÇÃO DA LINHA 

O relatório em annexo n. A, mostra o progresso dos tra- 
balhos da construcção da estrada entre esta cidade e o Ypa- 
nema, e é fora de duvida que a linha até seu .ponto termi- 
nal será aberta ao trafego até 31 de Dezembro próximo futu- 
ro, prazo marcado ao empreiteiro para a conclusão de todas 
as obras ; assegura elle que muito antes d'este prazo ficarão 
coucluidos todos os trabalhos. O assentamento de trilhos 
na referida linha principiou em 13 de Junho próximo, pas- 
sado, e o telegrapho desta parte.da linha será inaugurado no 
dia 7 de Setembro próximo. 
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Trafego 

Esta parte do serviço durante o semestre findo correu 
em bôa ordem, o que podereis examinar pelo relatório do 
Inspector geral da linha, annt-xo sob o n. 5; e pelo balanço 
annexo sob n. 6,orgauisadopeIa commissão do Governo até 
30 de Junho ultimo, conhecer is o saldo que houve a favor 
da receita, tendo sido computadas na despeza diversas quan- 
tias que pertenciam ao semestre que findou em 31 de Dezem- 
bro, e entre estas o ordenado do Engenheiro fiscal. 

Transitou na linha de Io de Janeiro até 31 de Julho 
7.466.000 kilogrammas de mercadorias e 11.117 passagei- 
ros, havendo um accrescimo considerável na renda compa- 
rativamente ao semestre anterior, e do mez que hoje finda, 
não podendo naturalmente apresentar-vos o balancete, pode 
entretanto a Directoria assegurar-vos que sua renda é maior 
que a dos outros. 

A' proporção que o trafego augmenta, as despezas do 
custeio diminuem como demonstra o resultado até agora 
obtido e prova a pratica de todas as outras vias férreas. Te- 
mos observado rigorosa economia, todavia não tenjos deixa- 
do de dispender as quantias necessárias para solidificar cada 
vez mais a via permanente, que se acha em perfeito estado 
de conservação, assim como temos feito o aperfeiçoamento do 
material que a experiência tem ensinado. 

Está, pois, evidentemente provado que não foram illu- 
soriamente acariciadas as nossas esperanças no futuro da li- 
nha férrea Sorocabana, e que é ella digna.de figurar entre 
o numero d'aquellas que concorrem para o maravilhoso de- 
senvolvimento d'este paiz, merecendo incontestavelmente a 
protecção dos poderes públicos, como empreza útil e de aus- 
picioso futuro. 

CONCLUSÃO 

Expostas assim em resumo as occurrencias do semestre 
findo, prompta se acha a Directoria a cumprir o agradável 



dever de fornecer-tos todos os mais esclarecimentos que pre- 
cisardes, ecom a maior satisfação vos annuncia que antes de 
Gndar o corrente anno se achará concluida a difficil tarefa por 
vós encetada, e entregue ao gozo do publico a linha Soroca- 
ba na até o ponto terminal. 

Sorocaba, 31 de Agosto de 1876. 

Luiz MATHBUS MAYLASKY, 

Presidente da Directoria. 

FRANCISCO FERREIRA LEãO. 

VICENTE E. DA SILVA ABREU. 

ROBERTO DIAS BAPTIíTA. 







ANNRXO N. 1 

derivo 

Acçõfs a emittir 

I0.4l>8íicçõtís íI200Jí000     . 

Coiistrucçáo da linha 

ExpInriK à<j do terreno, 
IV saprupriaçõfs du m^sníb   . 
Construcçâo dos laneis 
Hovimentü (leterni eobrãsd^rte do leito 
Snperstructurfi da linha      . 
Venciountos dos ■ng.nheiros^ diversos gastos 

de construcçâo  

Vunles 

Despendido com as pontes sobre os rios Pinhei- 
ros, Cutíae Surocabi  

Dormente! 
Importe de dormentes  

Material fixo erudante 
Sua importuncia, incluido frete e mais despezas 

Cercas, vallados e porteiras 
Construídos em toda a extensão da linha 

Rtservalorios  de água 
Collocados em todas as estações 

Casas de guardas 
Importância destas construcções   . 

Estações: 
Importância da de S. Paulo . 
Idem »    » Baruery . 
Idem 
Idem 
Idem 

»    » S. Jnão 
»    » S. Roque 
»    » Piragibú. 

Idem dos armazéns, praça e ruas da Estação 
de Sorocaba      .        .        .        .       . 

Telegrapho electrico 
Importância da construcçâo da S. Paulo a Ipa- 

nema, inclusive material sobresolente. 
Moveis e utensis 

tancia de mobília e utensílios das esta- 
ções e armazéns  

Oficinas: 
tancia da casa, macbinismos e utensis   . 

Despezas geraes: 
encorporação da companhia, 
idministração, empregados e diversas   . 

Juros: 
•elos empréstimos     .    ■  . 

Explorações ao Tietê: 
lido com a exploração de Ypanema a 

Devedores: 
existente no almoxarifado 

! reclamadas do governo da nrovincia 
do desconto feito para v lamentos 
o engenheiro fiscal duraulu a conslruc- 
lo e importância despendida com a 
ia para a Estação de S. Roque. 
ia Companhia no Rio de Janeiro 

Caixa: 
cia em cofre  

«1-.44^3*6 
76:840M52 

â53:'2G6í6G7 
3.170:8(Ktt295 

319:389*880 

l:394?í809 
422:1805>093 

13:347$804 

41:479^962 
3079660 

25:0009000 
6:5009000 
5:1709520 

13:3999900 
4:7009000 

119:1169950 

2.081:6009000 

4.195:K259(^ i 

48:64893:{3 

234:5469100 

1.310:7929196 

124:8779160 

9:3329571 

3:7409400 

176:8879370 

33:6179423 

13:3369500 

94:9519458 

423:5749902 

147:9609775 

15:8999100 

55:1359426 

57.1079983 

9.027:8329777 

PASSIVO 

Capital' 

31,000 acções de 2009000 réis. 

Dividendos: 

Não reclamados do 7.' dividendo. 
» » » 8.°       »      .       . 

9.' dividendo á distribuir . 
Importância dos juros recebidos do 

Thesouro e da renda liquida da 
estrada, creditado ao 10.° dividen- 
do e para pagamento de juros á 
diversos credores 

Deducção do 6.* dividendo: 

Saldo da quantia existente n'este titulo. 

Credores: 

Deutsch Brazilianische Bank e outros, 
por lettras e declarações, importân- 
cia da construção do leito da estra- 
da para Ypanema, cauções e quan- 
tias tomadas por empréstimos 

4:1379000 
20:6649000 

143:8369000 

192:0009000 

6.200:0009000 

360:6379000 

3:3519465 

2.463:8449312 

/ 

9.027.83297 77 

orocaba, 15 de Agosto de 1876. JOSK TEIXEIUA CAVALMíIROS, Guarda-livros. 
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ANNEXO N. 2 

l".»rec«er da cuiumfcstto de  cvame  de contai poí^^ 
parte   dos   aeeionistas. 

Srs. Accioim 

A coinniissão por vós ddlo paru examinar as contas da 
companhia Sorocíbana no período decorrido de 31 de Agosto 
á 31 de Dezembro do anno próximo passado, vem dizer-vos, 
que procedendo a aquelle trabalho, achou as despezas legal- 
mente feitas e competemente documentadas. 

Achcndo-se as competentes verbas bem descriminadas 
no balanço, deixo de mencional-as aqui. 

A vista do que é de parecer que sejam as referidas con- 
tas por vós approvadas. 

Sorocaba, 3 de Junho de 1876. 

FRANCISCO DE .SOUZA PEREIRA. 

JEREMIAS WEXDERICO. 

FELISHERTO N. PRAXES. 

JOãO ANTôNIO GALVãO. 





ANNEXO N. 3 
l*arecer   «In   cominiüisiCo de «vamc de   cantan  «Io 

Ciovcrno. 

Sorocaba, 31 de Julho de 1876. 

Illm . e Erm. Sr. 

lemos a honra de rcmelter a V. Exc. o parecer e ba- 
lancete da receita] e despeza do custeio da estrada de ferro 
de S. Paulo a Ypanema, relativas ao semestre decorrido de 
Janeiro a Junho do corrente ann o. 

Pelo referido balancete verá V. Exc. que a receita no 
semestreE foi de^ Rs. 148:970?í630, a despeza de Rs. 
U4:3995í403, e o saldo de Rs. 4.571?í227, sendo a relação 
da despeza para a receita de 97 0/.. 

A diminuição do saldo, como V. Exc. verá dos balan- 
cetes mensaes, foi devido a inclusão na despeza dos venci- 
mentos do Engenheiro Fiscal, do Presidente da companhia, 
honorários de advogado e pessoal do escriptorio central, bem 
como de objectos para o expediente d o mesmo escriptorio. 

Depois de termos examinado todos os d ocum entos com- 
probatorios das referidas contas, só admittimos por conta 
das despezas de custeio a parte proporcional que  lhe diz 
respeito,   visto   não estar   ainda concluida a estrada   até 
Ypanema. 

Deus guarde a V. Exc—Illm. e Exm. Sr. Dr. Sebastião 
José Pereira, muito digno presidente da província. 

NICOLáU RODRIGUES DOS SANTOS FRANçA LEITE. 
LUIZ MATHEUS MAYLASKT. 
THEODULO AUGUSTO VARELLA. 





ANNEXO N. 4 

Relatório «Io Uugeulieiro «ia seeçito «Ic  Sorocaba 
a    Ypaiicma 

lllm. Sr. 

D<í confurmidade com as ordens de V. S. entrego o re- 
latório sobre o estado da secçãu do Sorocaba a Ypanema. 

Desde a época do primeiro relatório apresentado em re- 
ferencia ao andamento dos mesmos trabalhos na.Ia de no- 
tável passou-se que mereça ser lembrado, a não sc-r a mu- 
dança dolug.tr da estação dn Ypanema , e o começo da locação 
dos trilhos eíYectuado no   dia 13 do passado mez de Junho. 

Todo oserviçode movimento de terra progrediu sempre 
com animação e aclividade, e se não fosse a inconstiincia nas 
turmas dos operários que com muila facilidade abandonam 
o trabalho quando o empreiteiro exige a devida dedicação e 
assiduidade, podia o leito da estrada est.ir desde já acabado. 

Nas obras d'arte foi mcessürioluclar com maiores dilli- 
culdades, sendo muito limitado o numero das ptdreiras e 
difficeisos transportes dos materiaes, sendo em alguns pon- 
tos preciso que estivessem assentados os aterros para poder- 
se levar as pedras ao lugar destinado, acerescendo as condi- 
ções dilllceis das fundações que pela mór parte cahiram em 
fundos compressiveis e pantanosos, necessitando antecipar 
trabalhos de consolidação e segurança. 

Entretanto o empreiteiro continua com actividadee tem 
a segurança de dar o s"rvi(;o prompto ant s da época estipula- 
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da, confiando ganhar o prêmio convencionado no contraclo 
com a companhia. 

Já hoje está quasi completo o fecho da linha executado 
com vallos lateraes, e o trabalho complexivo effectnadoaté 
hoje apparece dos quadros A e B, annexos ao presente rela- 
tório. 

Como V. S. isiá sciente ficou por algum tempo indeter- 
minado o lugar definitivo para o levantamento do edifício da 
- stação de Ypancma e armazém relaMvo, visto que o terre- 
no precedentemente approvndo pelo governo ficando em po- 
sição não muito f.ivoravel a supposla continuação da linha, 
importava a construcção de um ramal especial para com- 
inunicar directamente com a Fabrica de ferro. Foi no dia 17 
do passado mez de Junho que V. S. de combinação com o 
llliu. Sr. Hircctor da Fabrica de ferro escolheu definitiva- 
mente o terreno, a esquerda da lagoa e na frente do portão 
da Fabrica, aonde estão-se hoje construindo os edifícios da 
(slacão, 

Esta mudança foi particularmente approvada pelos 
Engenheiros Dr, Mello Barreto e 1). M. Fox. que achavam-se 
asnalmente presentes, e em seguida ofücialment^ appro- 

vada pelo governo da Província e Engenheiro Fiscal Sr. Dr. 
Nicoláu  França Leite. 

A vantagem da mudança, como V. S. conheceu em 
tempo, é de comprehender a distancia da estação a Fabrica 
eomo parte da linha principal, no caso da continuação delia, 
quando do terreno antigamente approvado era necessário 
construir um ramal especial para chegara Fabrica. 

Outra vanUigem é a grande diminuição do desenvolvi- 
mento que póde-se ganhar na continuação da mesma linha 
que-enio attravessar a Fabrica de ferro em direcção a cidade 
de Tiéte. ou diversamente a facilidade de afastar-se da i es- 
ma Fabrica e entrar no terreno antigamente approvado sem 
augme ntar a distancia do traçado ant(irior, no caso que para 

e 
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continuação da estrada djc ferro se decida por quukjuev mo- 
tivo seguir desde o começo a zona já explorada em conünua- 
ção a secção de Ypanema. 

Em dependência também da urdem especial de V. S. 
dei as providencias para que a linha telegraphiça esteja 
prompta até a Fabrica de S. João do Ypanema para ser inau- 
gurada ao serviro publico no dia 7 do próximo m-z d;; Se- 
tembro. 

Deus guarde a V. S.—Illm. Sr. Luiz Matbeus Mavlasky 
muito digno presidente da Companhia Sorocaba no. 

Sorocaba, 30 de Agosto de I87G. 

Luiz BIANCIII. 

Chefe da secção de Ypanema. 
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Qua«lro A <lo Hiovimentu de {erra  efleetuadu  na 
scc^;ãu de   Soroeaba  a  Ypaneiua 

QUALIDADE DO TRABALHO METROS 1 
CÚBICOS 

OBSERVAÇÕES 

Terreuos de 1' categoria 281 Com transporte até m.    30 
Ditos de 2'              »• 165.408 » »            »    »    500j 
Ditos de 3'              » 25.917 » »            »    »    310 
Ditos de 4*               » 7.235 » »            »    »    220 
Ditus de 5'              » 542 
Total movimeuto de terra 
até 31 deJulüol876,m, 199.383 

Vallo, comprimento me- 
tros correntes. • .     .     . 20.425 

Cerca, comprimento me- 
tros correntes.     .    .    , 91 

Roçada e destocamento. 
metros   quadrados . 95.920 

Quadro  B  «Ias oltras d'arte 

QUALIDADE    DO TRABALHO 

Alvenaria com argamas 
sa de cal   .    . 

Dita para  alicerces 
Dita de pedra secca 
Dita de lajões. 
Dita de tijolos.    . 
Dita de concreto . 
Total volume da alvena 
na  

M E T R 0 S 
CÚBICOS 

771.82 
493,83 
1339 76 
170.48 
113.25 
20.43 

2909.57 

OBSERVAÇÕES 

Acham-se concluídos. 
Boeiros cobertos         . 21 
Pontilhões abertos     . 3 
Pontilhões de arco   . 2 
Acham-se em construção 
Boeiros cobertos   .     . 1 
Pontilhões de arèa    . 3 

Sorocaba, 30 de Agosto de 187G. 

Luiz BIANCHI, Chefe da secção de   Ypaneraa. 



ANNEXO N. 5 

Relatório  do   Inspector   Geral  da  Estrada 
de    ferro   Storooabana 

lllm. Sr. 

Tenho a honra de apresentar á V. S. o Relatório do 
serviço da linha para o semestre findo em 30 de Junho pró- 
ximo passado, 

A receita total deste semestre monta em 148:97026630 
réis, contra 146:2272H00 réis, do semestre findo em 31 de 
Dezembro de 1875, mostrando um augmento de 2:743^530 
réis. 

A despeza durante o mesmo periodo monta em 
144:399?P403 réis. contra 143:888?í689 réis, do semestre 
passado. Tirando das despezas deste semestre 3:00OJí00O 
réis, vencimeníos Jo Engenheiro Fiscal que pertencem ao 
semestre findo em 31 de Dezemhro de 1875, fica a desle se- 
meslrediminuidá de 2:489^286 réis. 

O movimento de passageiros e mercadorias e a receita e 
despeza deste semestre comparado cora o semestrt anterior é 
o seguinte : 



Mumcro do  passag;eir<>« 

m 

m 
i—1 

H n 
5 
• 

TOTAL 

Semestre findo em 30 de Junho de 76. 

Dito dito em 31 de Dezembro de   75. 

Diminuição   .    .    .    . 

2.022 

3.095 

1.073 

7.725 

9.587 

9.747 

12.682 

2.935 1.862 

Toneladas    de   mercadorias 

■  « 

<3 
5> 4»     | 

«>      I    es 

Semestre 30 de Junho 76. 

Dito 31 de Dezembro 75. 

Augmento    .    . 

Diminuição    .    . 

78 587 1.042 881 1.838 1.779 

42 1.187 778 539 1.480 1.769 

36 

600 

264 342 358 10 

6.205 

5.795 

410 
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TRAFEGO 

Foi realisado com toda a segurança, regularidade e eco- 
nomia o serviço desta repartição. Correram durante o se- 
mestre 609 trens, percursando*73,011 kiloraetros com \,i:n 
carros de passageiros e 2,249 wagões de cargas. 

A receita media por kilometro percorrido foi de Rs. 
2^041 e a despeza de Rs. 15Í978. 

Com a excepção de algodão, que por causa do preça 
baixo está retido, todas as outras mercadorias, principal- 
mente as de importação, tem augraentudo. Á diminuição 
nos passageiros deste semestre compar.ido com o iintenor 

' provêm de affluir sempre no mez de Agosto m.iior numero 
de passageiros por causa das diverscis festas neste mez. A 
concurrencia neste mez foi ainda maior do que no do onno 
passado. 

O trafego do mez de Julho próximo passado, como V. S. 
verá pelo balancete annexo, é o da maior receita desde a 
abertura da linha. 

Receita 
Despeza 

Saldo liquido Rs. 

28:337?í200 
24:013íí836 

4:323?í364 

A receita do mez corrente ainda não posso precizar, mas 
julgando pelo movimento do Trafego de mercadorias e pela 
receita de passageiros durante as festas de Pirapora e S. Ro- 
que estou convencido que será maior ainda que a de Julho. 

TRACCÃO 

Foram   conservadas   em bom estado as locomotivas, 
trem rodante e officinas. 

O percurso total das 6 locomotivas em serviço durante 



o semestre foi de 94.233 kilometros, sendo 73.011 para o 
trafego e 21.222 para o serviço do lastro. 

As 2 locomotivas Tielé e Ztomcató,compradas ultima- 
mente e que foram conslruidas pela Àvonside Engine Com- 
pany em Inglaterra, entraram em serviço, a primeira no dia 
5, e a segunda no dia 10 do corrente. 

Pelas experiências feitas, provaram que com facilidade 
podem fazer o transito entre S. Paulo e Sorocaba em 4 
horas, correndo 30 kilometros por hora. Devendo porém 
em pouco tempo estar concluída a extensão até Ypanema, 
é conveniente não alterar o horário presente antes da inan- 
guração da mesma extensão, para evitar despezas com an- 
nuncios, tabellas etc, que só serviriam até esta época. 

Os carros da 2." classe foram todos pintados de novo e 
um dos mesmos transformado em compartimentos para o 
correio, bagagem e guarda do trem. Tanto os carros como 
os wagoes sourerão somente as reparações correntes. 

Foram encommendadas as peças sobiesalentes necessá- 
rias para reparos das locomotivas, da fabrica S. Leonardo-- 
Liege, na Bélgica, e devem estar aqui em todo o mez de No- 
vembro. 

CONSERVAÇÃO DA LINHA 

Estão em bom estado a via permanente, obras d'arle, 
estações e mais edifícios. 

A conservação da via permanente ó feita por 17 turmas 
de 1 feitor com 4á 5 trabalhadores cada uma, n'umdistricto 
de 6 á 7 kilometros. 

As despezas feitas com alguns desvios que foram assen- 
tados para a commodidade do trafego e outros melhoramen- 
tos que augmentaram a verba desta repartição, cessarão 
daqui em deante. 
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A.CCIDENTES 

No dia 28 de Maio próximo passado o trem de passa- 
geiros vindo de S. Paulo encontrou entre kilometros 8 e 9 
um homem andando na linha, o qual apezar de ser adverti- 
do pelos apitos da locomotiva, persistiu ücar entre os trilhos. 
Como o facto se deu n'uma curva e a distancia era insuffi- 
ciente para parar um trem pezado com plena velocidade e 
n'um declive, foi o infeliz atirado pelo limpa-trilhos fora da 
linha, causando-lbe a fractura d'uma perna. 

O trem de lastro que vinha no dia 28 de Julho próximo 
passado recolher-se a estação desta cidade, desoncarrilhou 
entre kilometros 108 e 109. Resultou deste facto ficarem 
gravemente feridos 3 trabalhadores que hiam no dito trem. 
Foram recolhidos á Santa Casa de Misericórdia aonde 2 
falleceram dias depois. 

Concluindo não posso deixar de mencionar o zelo e bôa 
vontade com que o pessoal da linha se houve no desempenho 
dos seus deveres. 

Deus guarde á V. S.—Illm. Sr. Luiz Matheus Maylasky 
muito digno presidente da companhia Sorocabana. 

G. OETTERER. 
Inspector Geral. 
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Estrada de ferro Soroeabaaa 

BAIAiNCETE DO MEZ DE JULHO DE 1876 

RECEITA 

Passageiros 
Encummendas   e 
Animaes e carros 
Mercadorias 
Telegrapho 
Armazenagem    . 

bagagens 

DIVERSAS RENDA» 

Proporções   das   despezas do  armazém  em 
S. Paulo    .... 

Arrecadação do imposto provincial 
Imposto municipal sobro aguardente 
Pedras vendidas. 
INáü classificadas 

6:496í?840 
3575*890 
194^250 

20:219^830 
161ÍJ920 

395?620 

246^000 
54?>500 
175*840 

4205*000 
1285*510 

Rs.     28:337^200 

DESPEZA 

Encripiorio  centrai 

Presidente e secretaria 
Administração geral   . 
Almoxarifado 
Telegrapho 
Vencimentos do engenheiro fiscal 

4755*553 
4565*305 
1655*645 

■ 355*830 
5005*000 

1:8335*333 
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Transporte. manHm? K f*h *«*!»•>>•'••» 

0 

Â.dministração e escriptorio.        • 
Estações    ...... 
Trens ...... 
Cancellas « 

Material rodante 

Administração e escriptorio ,        .        . 
Renovação e reparos de carros 

» »       » vagões 

Tracçào 

Administração e escriptorio . 
Renovação e reparos de locomotivas 
Serviço da linha. .... 

Conservação da linha 

Administração   e escriptorio 
Via permanente . 
Lastro .... 
Obras d'arte 
Despezas diversas 

Saldo em 31 de Julho de 1876     . 

1:833»333 

506»300 
2:636^417 

430^400 
170^000 

7235454 
309?í715 
71655083 

314^516 
•2:695*230 
3:26455029 

45055000 
8:31455348 
1:79855601 

27755420 
22555000 

:>4:01355836 
4:32355364 

.      28:337^200 

G. OETTERER. 

Inspector geral. 



Abstraclos da despeza do semestre findo em 50 de Junho de 1876. 

^    Conservação da linha e suas dependências JJ        Tracção 

Administração e   escnpto- 
rio, otc.       .... 

Cons?rmçCiü e   renuvariji)   ,lu 
ria permanente: 

Pessoal  
Material  
Keparos de estradas, pon- 

tes e siguaes, etc. 
Ditos de estações e mais 

edifícios       .      .      .      . 
Des pezas extraordinárias 

(cortes e aterros ) 
Total  

52:063ÍÍ890 
6:926$315 

l;059g481 

537^370 

2:706$313 

58:990$235 

1:900$914 
63:597<!462 

Administração,  escripto- 
rio etc.        .      .      .      . 

Desprziu das locomotitas  em 
serciço: 

Pessoal  
Carvão  
Água  
Azeile, cebo e 'outros mate- 

riais  
Reparo: e renovações: 

Pessoal  
Material  

ô-.^Si^SO 
8:6085845 

4581(720 

1:635S530 

11:0778930 
3:4928583 

1:8058847 

16:5318475 

14:5708513 
32:9078835 

© Trafego 

Pessoal      .... 
Azeite, graxa e outros ina- 

teriaes   .... 
Fardamento 
Impressos, papelaria e bi- 

lhetes    .... 
Encerados,  cabos, etc. 
Despezas diversas 

3788304 
138000 

7958818 
118700 

1:3258500 

20:6h88500 

2:5248322 

23:18 >8822 

E Administração e despezas diversas 

Ç,        Reparos e renovação de carros e vagões 

Carros: 
Administração e escriptorio 
Pessoal . . . . . 
Material  

Vagões: 
Administração e escriptorio 
Pessoal  
Material  

1838069 
1:9338820 

7048659 

1978979 
2:0648290 

7478249 

2:8218548 

3.0098518 

5:83t8066 

J* Despezas do escriptorio central 

Ordenado  do inspector ge 
ral e e.<criplurarios 

Despezas do escriptorio 
Annuncios 
Telegrapho 
Alnioxarifado . 
Diversos   .... 

2008769 
898880 

2:7008000 

2908649 
1:7538728 
1:0918319 

998600 

5:9358296 

Pessoal  
Alugueis .      .      .      , 
Impressos, papelaria e ou- 

tras despezas miúdas 

2008000 

1:4748936 

3:8538320 

1:6748936 

5:5288256 

Escriptorio da Companhia Sorocabana, em 31 de Julho de 1876. 
G. OETTERER.—Inspector geral. 





ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 
Balancete da receita e despeza de custeio do semestre de Janeiro a Jnnho de 1890, organisado pela eommissito 

de exame de contas. 

BECEITA 

Passageiros, ^•classe.     .     2.022 
{*    »   .     .     7.725 

Encommendas   e bagagens 
Animâes e carros. 
Mercadorias .... 
Teiegrapho   .... 
Armazenagem 

Diversas rendas 

Proporção das despezas do armazém 
em S. Paulo  

Imposto provincial    .... 
«     municipal sobre aguardente 

Pedras vendidas  
Desvio do Pantojo. .      .      ] 

12:8545í390 
27:6175í200 

l:5575í78ü 
2255Í730 

8!í800 
3:400^000 

1255ÍO0O 

40 
1 
1 

98, 
1 

471?>590 
8955Í480 
4005Í870 
453??100 
2045480 
227^800 

5:317^310 

148:9705630 

Escriptorio da Companhia Sorocabana, 31 de Julho de 1876 

NJCOLáU RODRIGUES DOS 

DESPEZ4 

Escriptorio central 

Presidente e Secretario    .     .     .     , 
Aluguel do escriptorio no Rio de Ja- 

neiro     
Impressos, papelaria e outras despezas . 
Advocacia  
Administração geral        .      .     .      . 

Trafego 

Administração e escriptorio   . 
Estações  
Trens   ........ 
Car.oellas    .... 

Material rodantc 

Administração e escriptorio   . 
Renovação e reparos de carros 

» »      »vagões 

Tracção 

Administração e escriptorio    . 
Renovação e reparos de locomotivas 
Sirviços da linha       .      .      .      . 
Almoxarifado  
Teiegrapho          

Conservação da linha 

Administração e escriptorio 
Via permanente 
Lastro .... 
Obras d'arte 
Estações e mais edifícios 
Cercas e vallos   . 
Cortes e aterros . 
Diversas despezas 
Vencimentos do engenheiro fiscai 

Saldo em 30 de Junho de 1876 

3:8535320 

2005000 
1:4745936 
1:1665666 

3:1285227 
16:5795055 
2:5155540 
9605000 

3815048 
2:6385479 
2:8115539 

1:8055847 
14:5705513 
16:5315475 

2:7065313 
49:3915149 
9:5995086 
8595380 
3045063 
2005101 
5375370 

6:6945922 

3:0905249 

23-1825822 

5:8315066 

32:9075835 

1:0915319 
1:7535728 

63:5975462 
2505000 

6:0005000 
144:3995403 

4:5715227 
148:9705630 

SANTOS FRANçA LEITE.-LUIZ MATHEUS MAYLASKY.-THEODULO AUGUSTO VARELLA. 
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Contracto com o empreiteiro da construcçSo da 
linha f «srrea entre Sorocaba e Ypanema para 
o   modo de pagamentos 

Saibam quantos este publico Instrumento de Escriptu- 
ra de contracto virem que no anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil oitocentose setenta e seis, aos 
dczeseis de Março, nesta Imperial cidade deS. Paulo, em o 
meu cartório, ahi perante mim Tabellião compareceram 
partes outorgantes entre si justas e contractadas, a saber: 
de uma como outorgante a Directoria da Companhia Soro- 
cabana de estrada de ferro desta Provincia, representada 
pelo presidente da Directoria Luiz Matheus Maylasky, 6 
pelos Directores Francisco Ferreira Leão e Roberto Dias 
Baptista, moradores da cidade de Sorocaba, e de outra como 
acceitante José Antônio Coelho, morador desta capital, ne- 
gociante, todos reconhecidos pelos próprios de mim, e das 
testemunhas ao deante nomeadas, c assignadas, do que dou 
fó. E pelo Presidente e Directores da Directoria da Compa- 
nhia Sorocabana me foi dito que tendo a Companhia Soro- 
cabana empreilado com José Antônio Coelho a construcção 
do leito, superstructura e mais dependências da eslrada de 
ferro de Sorocaba ao Ypanema, deu elle começo aos traba- 
lhos e pelos realisados e medidos até o fim de Janeiro pró- 
ximo passado está a companhia a dever-lhe a quantia de 
setenta e seis contos de réis, somma que, com os serviços 
eífectuados até hoje se deve elevar a de cem contos de réis, 
e que em pagamento desta divida dava á elle empreiteiro a 
quantia de cem contos de réis, dos juros que á companhia 
deve pagar o governo Provincial no semestre a vencer-se 
em Julho próximo futuro, podendo o empreiteiro receber 
esta quantia dos cofres Provinciaes com a exhibição desta 
Escriptura; e mais por conta dos serviços que deve o em- 
preiteiro realisar de hoje em diante; dava-lhe em paga- 
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mento igual somma de cem contos de réis de juros que é 
Companhia tem de pagai o Governo Provincial no semestre 
que se vence em trinta e um de Janeiro de mil oito cenfos e 
setenta e sete ; podendo o empreiteiro recebel-os dos cofres 
Provinciaes com a exhibicao da presente Escriptura : e 
mais que pela presente Escriptura fica o empreiteiro obri- 
gado a dar prompto o leito, superstructura e mais obras 
empreitadas para abrir-se o trafego até o Ypaneraa no dia 
trinta e um de Dezembro deste anno ; que feita a medição e 
recebida definitivamente as obras, liquidadas as contas 
com o empreiteiro, ser-lhe-ha pago o que se lhe restar, 
em prestações semestraes de cem contos de réis, deduzidas 
dos juros que do Governo Provincial tem de receber a Com- 
panhia em cada semestre; podendo o mesmo empreiteiro 
receber esta somma pela mesma fôrma que os duzentos con- 
tos de réis de que acima se falia com a exhibiçâo desta Es- 
criptura ; devendo, para o recebimento do saldo resultantes 
das contas finaes fazer-se a vista da presente Escriptura 
acompanhada da conta em que a Directoria reconher o 
debito. Disse mais que estes pagamentos serão feitos ao em- 
preiteiro ou a quem transferir elle os direitos que por esta 
Escriptura lhe são outorgadas; que estes pagamentos feitos 
pela fôrma estipulada é por ella outorgante feito em virtu- 
de da autorisação que lhe foi dada pela iissembléa geral de 
accionistas de cinco de Setembro de mil oitocentos e se- 
tenta e cinco; mas que se a Companhia por meio de em- 
préstimo, venda, encampação, ou qualquer outra operação 
obtiver meios de fazer de prompto os pagamentos ao em- 
preiteiro, será elle obrigado a recebel-o desistindo da csli- 
pulação desta Escriptura em relação aos pagamentos. Que 
no conta final com o empreiteiro, obriga-se a Directoria a 
contar-lhe os juros de sete per cento ao anno sobre as quan- 
tias em que importarem as medições provisórias, o desde a 
data dos certificados das medições mensaos; e que por esta 



Escriplura ficava altendo o contraclo de empreitada nas 
condições relativas a pagamento e praso para conclusão das 
obras, ficando era inteiro vigor todas as outras cláusulas e 
condições do mesmo. 

Disse mais que todos os pagamentos proraettidos ao em- 
preiteiro, ficam-lhe desde já pertencendo e sob seu dominio 
dependendo os últimos, isto é, os excedentes dos duzentos 
contos de réis da renlisação dos serviços. E por José Antô- 
nio Coelbo foi dito que acceitava esta'Escriptura na fôrma 
e com todas as condições referidas pela outorgante ; e apre- 
sentou a destribuiçào sellada que se segue : 

A' Gomes, Escriptura de contraóto que faz a Companhia 
Sorocabana de estrada de ferro com o empreiteiro das obras 
da mesma estrada Jusé Antônio Coelho, do valor de duzen- 
tos contos de réis. S. Paulo, dezeseis de Março de mil oito- 
centos e setenta o seis.—Quirino Chaves. Este contracto deve 
pagar duzentos mil réis de sello proporcional. E a pedido 
das partes outorgantes lavrei esta Escriptura, que feita li as 
partes outorgantes perante as testemunhas, aceitaram, ou- 
torgaram e assignaram com as testemunhas a tudo presentes 
Manoel José Soares e Francisco Antônio de Moura, conheci- 
dos de mim Joaquim José Gomes, Tabellião a escrevi. O 
Presidente da Directoria Luiz Matheus Maylasky, Francisco 
ferreira Leão, Roberto Dias Baptista, José Antônio Coelho, 
Manoel José Soares, Francisco Antônio de Moura. Estava 
sellado com dez estampilhas de vinte mil réis cada uma, 
dividamente inutilisadas. E' o que constava da dita Es- 
criptura, da qual fiz extrahir dous primeiros traslados, sen- 
do este a favor da Directoria da Companhia Sorocabana de 
estrada de ferro desta Provincia, que em tudo na verdade 
vai conforme o seu original, a que me reporto, e dou fé. 
S. Paulo, em o mesmo dia, mez e anno ao principio decla- 
rada. Eu Joaquim José Gomes, Tabellião que subscrevi, 
e assigno em publico e raso.—JOAQUIM JOSK GOMES. 
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Acta «Ia sejSüíEo da Assombléa Ciíeral ordinária de 
accionistas da Companhia Sorocabana, em S 
de Metembro de t896. 

No dia três de Setembro de mil oitocentos e setenta e 
seis, reunidos no escriptorio da companhia vinte e nove 
srs. accionistas, representando por si e por procurações oito 
mil setecentas e vinte e oito acções, o presidente da directo- 
ria convidou os srs. accionistas u elegerem, na fôrma dos 
estatutos, o presidente e secretario para esta reunião, e ven- 
cendo-se que fosse a eleição feita por acclamação, como tem 
sido adoptado nas anteriores reuniões, o presidente da di- 
rectoria indicou que fosse acclamado presidente da reunião 
o accionista sr. Fernardo Martins França, o que foi unani- 
memente approvado ; este senhor tendo tomado assento pro- 
poz que fosse acclamado secretario o accionista José Teixeira 
Cavalleiros, o que sendo também unanimemente approvado 
oecupou elle o lugar. Verificado pelo presidente da reu- 
nião o numero de accionistas e a quantidade das acções re- 
presentadas fez a respectiva declaração, e em seguida a 
estar aberta a sessão ordinária da assembléa geral de 
accionistas. 

Pedindo a palavra o presidente da directoria para ler 
o relatório da mesma, sendo-lhe concedida, procedeu 
a sua leitura. Posto este em discussão pediu a palavra o 
accionista Felisberto Nepomuceno Prates, e interpellou a 
directoria sobre o motivo porque tem deixado de com- 
parecer a todos os actos delia o director sr. Barão de 
Piratininga ; obtendo a palavra, o presidente da direc- 
toria satisfez ãs perguntas do accionista sr. Prates e indicou 
quei a assembléa não tomasse na presente sessão uma reso- 
lução definitiva sobre o não comparecimento d'aquelle di- 
rector, e que julga conveniente ficar a directoria autorisada 
a entender-se com elle sobre o motivo da interpellação, para 
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na futura sessão tnzer ao conhecimento da assembléa o re- 
sultado. O accionista sr. dr. Abreu, pedindo a palavra, 
disse parecer-lhe dever qualquer deliberação sobre o assuna- 
pto ser tomada somente depois da discussão « approvação 
do relatório, o que foi attendido pelo presidente da reunião, 
o qual declarou que depois de approvado o relatório se 
trataria d'este assumpto. Proseguindo a discussão do rela- 
tório da directoria foi posto a votos o unanimemente appro- 
vado. 

Tornando-se ao assumpto da indicação do accionista 
presidente da directoria, de entender-se esta com o director 
Barão de Piratininga sobre sua falta de comparecimento a 
todos os seus actos da directoria, foi approvada a indicação 
que sobre este assumpto apresentou por occasião da discussão 
do relatório. 

Convidado o relator da commissão de tomada de contas 
a apresentar o parecer relativo ás contas do semestre passa- 
do, assim o fez lendo-o, e sendo posto em discussão foi una- 
nimemente approvado. 

Tendo de se proceder a eleição da nova commissão para 
examinar as contas do semestre que acaba de findar, o pre- 
sidente da directoria pedio que fosse ella, feita por acclama- 
çâo, e sendo attendido, indicou que ficasse nomeada a 
mesma commissão de srs. accionistas que acaba de apre- 
sentar o parecer sobre as contas anteriores, o que foi una- 
nimemente approvado. O presidente da directoria obtendo 
a palavra, expoz o estado em que se acha a transacção da 
transferencia da linha a capitalistas estrangeiros e concluiu 
pedindo ao sr. presidente da assembléa para que ponha em 
discussão e a votos se a assembléa ratifica os poderes conce- 
didos á directoria na sua sessão extraordinária de 28 de Fe- 
vereiro do corrente anno ; posta em discussão a indicação e a 
votos, foi approvada a ratificação dos poderes concedidos á 
directoria na referida sessão, votando apenas contra os srs. 
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accionistas Fernando Martins França eFelisberto Nepomuce- 
no Prales, ubservando porém, que o faziam coherencia 
com a votação que deram naquella sessão, unicamente 
contra a venda, uccresccntando o sr. accionista Prates, que 
não é a sua fé para o presente da estrada e sim para o seu 
futuro que espera será brilhante. 

E nada mais havendo a tratar-se foi lida e approvada a 
presente acta, e encerrou-se a sessão. Eu José Teixeira Ca- 
valleiros, secretario da reunião, a escrevi. 

FERNANDO MARTINS FRANCA. 

JOSé TEIXKIRA CAVALLBIROS. 



• 












